
Quem fiscaliza a segurança agropecuária também 

precisa de proteção



Quem são os Auditores Fiscais Federais Agropecuários? 

• Servidores públicos federais vinculados ao Ministério 
da Agricultura e Pecuária (MAPA)

• Carreira típica de Estado

• Formação superior em áreas como medicina 
veterinária, agronomia, zootecnia, farmácia e química

• Autoridade sanitária responsável pela defesa 
agropecuária no Brasil

• Atuação baseada em legislação nacional e acordos 
internacionais

• Proteção da sanidade animal, vegetal e da segurança 
dos alimentos

• Proteção das fronteiras e do potencial econômico 
relacionado a produtos de interesse agropecuário



Amplitude da atuação da carreira
Os Auditores Fiscais Federais Agropecuários atuam em toda a cadeia produtiva:

• Defesa sanitária animal e Sanidade vegetal

• Inspeção de produtos de origem animal e vegetal

• Fiscalização de insumos agropecuários

• Certificação sanitária para exportação

• Vigilância agropecuária em portos, aeroportos e postos de fronteira

• Operações integradas de combate a ilícitos agropecuários e combate a 
crimes contra as relações de consumo

• Combate ao Agroterrorismo e Agrocrimes (R$ 21 bilhões por ano com 
produtos ilícitos)

• Inteligência



Vigilância agropecuária e 

segurança nacional
A fiscalização agropecuária 
protege:
• A produção agropecuária brasileira

• A saúde pública

• O meio ambiente

• A segurança alimentar da população

• Impede a entrada de pragas e doenças no 
território nacional

• Competitividade - Garante o acesso do 
Brasil aos mercados internacionais

• As relações de consumo



A fiscalização também combate 

atividades ilícitas

Além da fiscalização sanitária, os servidores atuam: 

•No controle e repressão a ilícitos, na repressão a contrabando, 
descaminho, fraude, falsificação de produtos agropecuários, 

comércio ilegal de insumos e medicamentos veterinários.

Essas atividades representam riscos para sanidade 
animal e vegetal, saúde pública, economia e 

competitividade do setor.



Essa ampla atuação em ambientes com alto potencial de risco 

justifica a necessidade de equipar esses profissionais que garantam 

sua segurança pessoal e institucional.

A fiscalização ocorre em regiões remotas e de 

difícil acesso. 



Crescimento do crime 

organizado no setor 

agropecuário

O agronegócio passou a atrair 
organizações criminosas devido ao 

alto valor econômico dos produtos e à 

grande circulação logística.

Produtos frequentemente envolvidos 
em ilícitos: agrotóxicos, fertilizantes, 
sementes, medicamentos veterinários, 

animais vivos e alimentos.



473 propriedades fiscalizadas

Operações do programa 

Vigifronteiras

28.054 veículos fiscalizados

309 estabelecimentos 

fiscalizados

Mais de 12 mil toneladas de

produtos irregulares apreendidos

01

02

03

04



52 prisões em flagrante

Operações do programa 

Vigifronteiras

26 conduções para a delegacia

602 autos de infração

37 estabelecimentos interditados
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A fiscalização frequentemente 

encontra crimes graves

Em diversas operações foram identificados:

tráfico de drogas, armas e munições, 

contrabando em larga escala, atuação de 

organizações criminosas em operações conjuntas 

com a Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, 

Receita Federal e forças policiais estaduais



Riscos enfrentados pelos servidores

A atuação em operações de fiscalização 
expõe os servidores a:

•Ameaças

•Intimidação por grupos criminosos

•Confrontos durante operações

•Atuação em regiões de fronteira e áreas 

remotas
O aumento das atividades ilícitas ampliou a 
vulnerabilidade dos servidores



NOTÍCIAS 
morte de um servidor da Agência de

Defesa Agropecuária do Estado do Pará, 

o engenheiro agrônomo Fábio Alan, executado

a tiros em São Geraldo do Araguaia, 

no sul do Pará.

situações como essa sempre vão servir de alerta. 

Porque por trás da fiscalização existem servidores públicos que atuam muitas 

vezes em regiões sensíveis 

e de risco.

https://anffasindical.org.br/por-que-o-porte-de-armas-e-importante/
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• Segurança institucional na fiscalização

agropecuária

• Atuação em operações de combate a ilícitos

• Desafios crescentes na fiscalização de fronteiras

• Contexto do Programa VigiFronteiras 

agropecuária e temas estratégicos para o setor.

Porque os Auditores Fiscais Federais Agropecuários

precisam de porte de arma



Carreiras que já possuem a 

prerrogativa do porte de arma
• Auditores Fiscais do Trabalho
• Auditores da Receita Federal 

• Fiscais do IBAMA

• Fiscais da FUNAI
• Fiscais do ICMBio

• Autoridades Judiciais

• Peritos

• Agentes de segurança pública que atuam em fiscalização 
e repressão a ilícitos

Porque a diferença de tratamento institucional?

Se o risco é o mesmo, por que a proteção é diferente?



Por que discutir o porte de 

arma?

Garantir maior segurança aos 

servidores em operação

Reduzir vulnerabilidades 

frente ao crime organizado

Fortalecer a presença do Estado 

em áreas de fronteira

Assegurar condições adequadas para 

o exercício da função fiscalizatória
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Obrigado
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